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AGRALE S.A. 
CNPJ/MF 88.610.324/0001-92 - NIRE 43300001466

Relatório da Administração
Senhores Acionistas, Submetemos à apreciação de V. Sas. às Demonstrações Contábeis 
da Agrale S.A., e de suas controladas, referentes ao exercício social encerrado em 31 de 
dezembro de 2023, devidamente auditadas. Pela importância registramos que no decurso 
de 2023 a Agrale concluiu um longo processo de reestruturação de seus passivos 
financeiros, acumulados pelos efeitos da crise iniciada em 2014, seguida da Pandemia da 
COVID, através de negociações realizadas com as instituições financeiras sem recorrer a 

medidas de exceção, que resultaram numa substancial redução do endividamento, como 
demonstrado. Isso vai permitir à empresa retomar as condições de atender com mais 
regularidade a demanda de seus produtos no país e no exterior. Embora dez anos depois, 
o mercado interno brasileiro, nos setores de atuação da empresa, ainda não tenha se 
recuperado totalmente das crises citadas, a Agrale já tem assegurado para o ano 2024 
elevada demanda, notadamente referente ao atendimento do programa federal Caminho 

da Escola. Cabe assinalar, ainda, a conclusão de vários projetos de desenvolvimento de 
novos produtos e versões, dentre eles de veículos de propulsão elétrica e a gás, aí incluído 
o biometano, que permitem reduzir ou eliminar emissões nocivas ao meio ambiente e que 
tem um elevado potencial de vendas num mercado em expansão. 

Caxias do Sul, maio de 2024
A Administração

Balanço Patrimonial em 31 de Dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de reais)
Ativo Controladora Consolidado

2023 2022 2023 2022
Circulante
 Caixa e equivalentes de caixa (Nota 5) 4.544 5.685 48.485 68.246
 Contas a receber de clientes (Nota 6) 99.048 112.748 107.331 147.327
 Valores a receber – – 538 2.738
 Estoques (Nota 7) 100.504 97.182 193.276 200.001
 Impostos a recuperar (Nota 8) 62.698 68.842 107.581 128.816
 Outras contas a receber 1.535 907 5.822 8.202
Total do circulante 268.329 285.364 463.033 555.330
Não Circulante
 Depósitos judiciais (Nota 16) 8.165 7.784 8.272 7.966
 Partes relacionadas (Nota 18) 42.596 38.881 2.383 3.522
 Impostos a recuperar (Nota 8) 37 29 78 78
 Valores a receber – – 2.901 3.063
 Impostos diferidos (Nota 9) 125.759 38.078 128.391 41.160
 Outras contas a receber 250 250 5.080 5.305
 Propriedades para investimentos 1.980 1.980 1.980 1.980
 Investimentos (Nota 10) 110.853 154.801 67 66
 Intangível (Nota 11) 15.444 10.070 22.277 18.883
 Imobilizado (Nota 12) 95.857 76.315 215.593 220.782
Total do não circulante 400.941 328.188 387.022 302.805
Total do Ativo 669.270 613.552 850.055 858.135

Passivo Controladora Consolidado
2023 2022 2023 2022

Circulante
 Fornecedores 19.125 16.431 64.718 81.829
 Empréstimos e financiamentos (Nota 13) 144.559 419.369 163.802 466.862
 Arrendamento mercantil (Nota 14) 9.642 – 10.259 –
 Impostos e contribuições sociais (Nota 15) 79.316 24.217 91.588 43.201
 Salários e encargos sociais 13.299 14.425 21.332 23.917
 Adiantamentos de clientes 16.002 26.064 16.002 26.064
 Distribuidores e assistência técnica 17.948 16.493 21.488 15.683
 Partes relacionadas (Nota 18) 12.769 11.468 12.507 11.226
 Outras contas a pagar 50 48 11.509 16.573
Total do Circulante 312.710 528.515 413.205 685.355
Não Circulante
 Empréstimos e financiamentos (Nota 13) 181.352 137.578 181.352 137.578
 Arrendamento mercantil (Nota 14) 40.827 – 43.441 –
 Impostos e contribuições sociais (Nota 15) 32.248 32.663 45.608 53.873
 Imposto renda e contribuição diferidos (Nota 9) 10.809 19.846 36.163 39.729
 Provisão para contingências (Nota 16) 13.337 5.780 13.129 6.208
 Partes relacionadas (Nota 18) – – – 4.142
 Outras contas a pagar – – 2.901 4.062
Total do não circulante 278.573 195.867 322.594 245.592
Patrimônio Líquido
 Capital social (Nota 19) 150.000 150.000 150.000 150.000
 Ajustes de avaliação patrimonial (97.032) (12.870) (97.032) (12.870)
 Lucros (prejuízos) acumulados 25.019 (247.960) 25.019 (247.960)
Total do patrimônio líquido 77.987 (110.830) 77.987 (110.830)
Participação dos acionistas não controladores – – 36.269 38.018
Total do patrimônio líquido 77.987 (110.830) 114.256 (72.812)
Total do passivo e patrimônio líquido 669.270 613.552 850.055 858.135

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras

Demonstração do Resultado 
Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de reais)

Controladora Consolidado
2023 2022 2023 2022

Operações continuadas
 Receita líquida (Nota 20) 335.623 403.465 827.648 954.446
 Custo das vendas (231.092) (272.012) (534.481) (636.624)
Lucro bruto 104.531 131.453 293.167 317.822
 Despesas com vendas (18.160) (17.206) (56.526) (67.003)
 Despesas administrativas (29.093) (25.718) (43.855) (40.374)
 Outras receitas (despesas) operacionais líquidas154.230 (25.191) 81.455 (68.291)
 Participação de controladas e coligadas. 15.640 5.800 – –
Lucro operacional 227.148 69.138 274.241 142.154
 Despesas financeiras (85.103) (113.117) (189.293) (190.516)
 Receitas financeiras 34.291 46.195 111.964 60.498
Resultado financeiro líquido (Nota 21) (50.812) (66.922) (77.329) (130.018)
Lucro antes do imposto de renda 
 e contribuição social 176.336 2.216 196.912 12.136
 Imposto de renda e contribuição social (45.886) (124) (62.209) (7.702)
 Imposto de renda e contribuição social diferidos 96.842 1.431 97.036 2.036
Lucro antes das participações 227.292 3.523 231.739 6.470
 Participações de empregados – – (475) (501)
Lucro líquido do exercício 227.292 3.523 231.264 5.969
Participação dos não controladores – – (3.972) (2.446)
Lucro líquido do exercício 227.292 3.523 227.292 3.523
Quantidade média ponderada de ações 
 ordinárias e preferenciais no
  final do exercício (milhares) 419 41.964
Lucro por ação do capital - R$ mil 542 0,08
As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras

Demonstração do Resultado Abrangente
Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de reais)

Controladora Consolidado
2023 2022 2023 2022

Lucro líquido do exercício 227.292 3.523 227.292 3.523
Outros componentes do resultado abrangente
Variação cambial de investidas no exterior (39.647) 2.183 (39.647) 2.183
Total do resultado abrangente do exercício 187.645 5.706 187.645 5.706
As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido - Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de reais)
Reserva de lucros

Capital 
social

Ajustes de  
avaliação patrimonial Reserva legal

Reserva de  
Retenção de lucros

Prejuízos 
acumulados

Total do  
patrimônio líquido

Saldos em 31 de Dezembro de 2021 150.000 10.158 – – (276.711) (116.553)
Lucro líquido do exercício – – – – 3.523 3.523
Variação cambial de investidas no exterior – 2.183 – – – 2.183
Total do resultado abrangente do período 150.000 12.341 – – (273.188) (110.847)
Correção monetária por hiperinflação (Nota 2.2 c) – (24.187) – – 24.187 –
Realização avaliação inicial - custo atribuído líquido de tributos – (1.041) – – 1.041 –
Realização avaliação inicial - cus. atribuído em controladas/coligadas – 17 – – – 17
Saldos em 31 de Dezembro de 2022 150.000 (12.870) – – (247.960) (110.830)
Lucro líquido do exercício – – – – 227.292 227.292
Variação cambial de investidas no exterior – (39.647) – – – (39.647)
Constituição de reserva legal – – 11.365 – (11.365) –
Total do resultado abrangente do período 150.000 (52.517) 11.365 – (32.033) 76.815
Correção monetária por hiperinflação (Nota 2.2 c) – (17.707) – – 17.707 –
Realização avaliação inicial - custo atribuído líquido de tributos – (27.980) – – 27.980 –
Realização avaliação inicial - cus. atribuído em controladas/coligadas – 1.062 – – – 1.062
Mudança de participação societária em controlada – 110 – – – 110
Constituição de reservas – – – 13.654 (13.654) –
Saldos em 31 de Dezembro de 2023 150.000 (97.032) 11.365 13.654 – 77.987

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras

Demonstração dos Fluxos de Caixa
Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de reais)

Controladora Consolidado
2023 2022 2023 2022

Atividades Operacionais
 Lucro líquido do exercício 227.292 3.523 227.292 3.523
 Ajustes por:
  Depreciação e amortização 13.872 8.233 19.257 11.963
  Resultado de equivalência patrimonial (15.640) (5.800) – –
  Participação dos acionistas não controladores – – (1.749) 2.077
  Provisão para contingências 7.557 1.464 6.921 1.407
  Perda (ganho) na alienação de investimento/
   imobil./intangível (23.829) 4.188 3.353 20.116
  Despesa financeira sobre empréstimos 
   e financiamentos 21.856 29.563 30.618 29.732
 Redução (aumento) na variação de ativos:
  Contas a receber de clientes 13.700 (3.495) 39.996 6.556
  Estoques (3.322) (30.568) 6.725 (19.271)
  Outros ativos (86.269) 23.633 (60.196) 32.609
 Aumento (redução) na variação de passivos:
  Fornecedores 2.694 (6.463) (17.111) (1.983)
  Salários e encargos sociais e impostos 
   e contribuições sociais 44.521 4.181 33.971 3.915
  Partes relacionadas 1.301 1.264 (2.861) 2.617
  Adiantamento de clientes e outros passivos (8.605) (6.820) (10.483) (44.251)
Caixa líquido proveniente das atividades 
 operacionais 195.128 22.903 275.733 49.010
Atividades de investimento
 Aquisições de investimento, ativo imobilizado 
  e intangível (69.037) (8.637) (72.442) (12.932)
 Recebimento de venda de imobilizado 51.034 561 51.626 3.083
 Mudança de participação societária 
  em controladas e coligadas 464 (1.400) – –
 Realização avaliação inicial cus. atribuído 
  em control./coligada 1.171 18 1.171 18
 Variação cambial em investimento no exterior – – (39.647) 2.183
 Variação e baixa de investimentos 22.522 (4) 1 (4)
Caixa líquido aplicado nas atividades 
 de investimento 6.154 (9.462) (59.291) (7.652)
Atividades de financiamento
 Ingresso de empréstimos 181.446 42.424 344.828 71.522
 Amortização de empréstimos (383.869) (52.802) (581.031) (63.842)
 Caixa líquido aplicado nas atividades 
  de financiamento (202.423) (10.378) (236.203) 7.680
Aumento (redução) de caixa 
 e equivalentes de caixa (1.141) 3.063 (19.761) 49.038
Caixa e equivalentes de caixa 
 no início do exercício 5.685 2.622 68.246 19.208
Caixa e equivalentes de caixa 
 no fim do exercício 4.544 5.685 48.485 68.246
As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras

Notas Explicativas da Administração às Demonstrações Financeiras em 31 de Dezembro de 2023 e 2022 (Valores expressos em milhares de reais)
1. INFORMAÇÕES GERAIS: A Agrale é a empresa líder do Grupo Stedile, que engloba também 
Agritech Lavrale Indústria de Maquinário Agrícola e Componentes Ltda., Fazenda Três Rios, e as 
subsidiárias, Agrale Montadora Ltda., Agrale Argentina S.A., Agrale Veículos Ltda. e Lintec Indús-
tria e Comércio de Motores e Equipamentos de Movimentação de Materiais Ltda., que produz 
tratores, caminhões, chassis para ônibus, utilitários 4x4, motores e grupos geradores. Rara em-
presa 100% brasileira em seu mercado de atuação e cada vez mais internacionalizada tem in-
corporada em seu DNA elevada capacidade de inovação que, somada à agilidade de execução, 
permitiu-lhe conquistar, ao longo do tempo, posições de liderança em diversos mercados. A 
Agrale S.A. é uma sociedade anônima de capital fechado com sede em Caxias do Sul, Estado 
do Rio Grande do Sul, tendo por objeto social, a indústria, o comércio, a importação e a exporta-
ção de: • Veículos automotores, motores, implementos e máquinas agrícolas e rodoviárias em 
geral. Suas partes, peças, componentes e acessórios, permitida a prática de quaisquer atos ou 
operações industriais, comerciais, importação e exportação relacionados com este objeto; • Pes-
quisa, projeto e desenvolvimento de produtos estratégicos de defesa; • Prestação de serviços de 
reparo, conservação, revisão, conversão, modernização e manutenção desses produtos; • Par-
ticipação, como sócia ou acionista, em outras sociedades; • Comercialização, importação e ex-
portação de produtos e subprodutos agrícolas, especialmente grãos. Em decorrência do agrava-
mento do cenário político e econômico instaurado no país a partir de 2014, gerando crise da qual 
o setor automotivo nacional ainda não se recuperou totalmente, ampliada ainda pelos efeitos da 
Covid-19, a Agrale igualmente sentiu a deterioração desses mercados de atuação nos quais está 
inserida e consequentemente afetando negativamente seus resultados. Mesmo assim, nos três 
últimos exercícios a Companhia obteve resultados positivos operacionais e não operacionais no 
ano corrente. Mesmo assim, a administração continua colocando em prática desde 2017 seu 
plano de recuperação, conduzindo os negócios de forma a objetivar uma maior eficiência opera-
cional e financeira, visando atender à elevada demanda por seus produtos, a crescente melhoria 
em suas margens e a recuperação da rentabilidade, além de buscar o equilíbrio em seu fluxo de 
caixa. Além disso, mantendo foco em seu planejamento dos seguintes destaques: a) Otimização 
dos recursos e adequação da estrutura; b) Redução dos gastos fixos; c) Alongamento do endivi-
damento/ renegociação bancárias; d) Investimentos focados em novas tecnologias para desen-
volver produtos com menor emissão de poluentes acompanhando a tendência de mercado glo-
bal; e) Desinvestimentos e alienação de ativos; e f) Reorganização societária em controladas e 
coligadas. A rigorosa execução desse plano vem dando progressivamente os resultados espera-
dos, como pode ser constatado nos resultados apresentados nestas demonstrações financeiras. 
Isso também está demonstrado em nosso planejamento para o próximo quinquênio com gera-
ção de resultados positivos e de caixa. A reestruturação da dívida com bancos foi uma ação 
adotada pela administração visando o equilíbrio financeiro e econômico da Companhia, que está 
descrita na nota explicativa nº 13. A emissão dessas demonstrações financeiras foi autorizada 
pela Diretoria, em 04 de março de 2024. 2. RESUMO DAS PRINCIPAIS POLÍTICAS CONTÁ-
BEIS: As principais políticas contábeis aplicadas na preparação destas demonstrações financei-
ras consolidadas estão definidas abaixo. Essas políticas vêm sendo aplicadas de modo consis-
tente em todos os exercícios apresentados, salvo disposição em contrário. 2.1. Base de 
preparação: As demonstrações financeiras foram preparadas conforme as práticas contábeis 
adotadas no Brasil incluindo os pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos 
Contábeis (CPC), e evidenciam todas as informações relevantes próprias das demonstrações 
financeiras, e somente elas, as quais estão consistentes com as utilizadas pela administração na 
sua gestão. As demonstrações financeiras foram preparadas considerando o custo histórico 
como base de valor e ajustadas para refletir o custo atribuído de terrenos, edificações, máquinas 
e equipamentos e outros ativos imobilizados e ativos e passivos financeiros mensurados ao valor 
justo. A preparação das demonstrações financeiras requer o uso de certas estimativas contábeis 
críticas e também o exercício de julgamento por parte da Administração da Companhia no pro-
cesso de aplicação das políticas contábeis da Companhia principalmente naquelas áreas que 
requerem maior nível de julgamento e possuem maior complexidade, bem como as áreas nas 
quais premissas e estimativas são significativas para as demonstrações financeiras. As estima-
tivas e os julgamentos contábeis são continuamente avaliados e baseiam-se na experiência 
histórica e em outros fatores, incluindo expectativas de eventos futuros, consideradas razoáveis 
para as circunstâncias. Com base em premissas, a Companhia faz estimativas com relação ao 
futuro. Por definição, as estimativas contábeis resultantes raramente serão iguais aos respecti-
vos resultados reais. (a) Demonstrações financeiras individuais e consolidadas: As de-
monstrações financeiras individuais da Controladora foram preparadas conforme as práticas 
contábeis adotadas no Brasil, emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC). Es-
sas demonstrações individuais são divulgadas em conjunto com as demonstrações financeiras 
consolidadas. Nas demonstrações financeiras individuais as controladas são contabilizadas pelo 
método de equivalência patrimonial. Os mesmos ajustes são feitos tanto nas demonstrações fi-
nanceiras individuais quanto nas demonstrações financeiras consolidadas para chegar ao mes-
mo resultado e patrimônio líquido atribuível aos acionistas da Controladora. 2.2. Consolidação: 
As seguintes políticas contábeis são aplicadas na elaboração das demonstrações financeiras 
consolidadas: (a) Controladas: Controladas são todas as entidades nas quais a Companhia tem 
o poder de determinar as políticas financeiras e operacionais, geralmente acompanhada de uma 
participação de mais do que metade dos direitos a voto (capital votante). Transações entre com-
panhias, saldos e ganhos não realizados em transações entre empresas relacionadas são elimi-
nados. Os prejuízos não realizados também são eliminados a menos que a operação forneça 
evidências de uma perda (impairment) do ativo transferido. As políticas contábeis das controla-
das são alteradas quando necessário para assegurar a consistência com as políticas adotadas 
pela Companhia. As demonstrações financeiras consolidadas abrangem as demonstrações fi-
nanceiras da Agrale S.A. e de suas controladas:
Controladas Participação %
Lintec Indústria e Comércio de Motores e Equip. 
 de Movimentação de Materiais Ltda. 99,99
Agrale Montadora Ltda. 99,98
Agrale Veículos Ltda. 99,99
Agrale Argentina S.A. 80,4752
Francisco Stedile Participações e Empreendimentos Ltda. 60,74
Agritech Lavrale Indústria de Maquinário Agrícola e Componentes Ltda. 38,74
(b) Coligadas: Coligadas são todas as entidades sobre as quais a Companhia tem influência 
significativa, mas não o controle, geralmente em conjunto com uma participação acionária 

de 20% a 50% dos direitos de voto, ou percentual menor, caso haja influência significativa. 
Os investimentos em coligadas são contabilizados pelo método de equivalência patrimonial 
e são, inicialmente, reconhecidos pelo seu valor de custo. (c) Correção monetária por hi-
perinflação - CPC 42: De acordo com a norma, ativos e passivos não monetários, o patri-
mônio líquido e a demonstração do resultado de investidas que operam em economias alta-
mente inflacionárias são corrigidos pela alteração no poder geral de compras da moeda 
corrente, aplicando um índice geral de preços. A Companhia efetuou a correção monetária 
na sua controlada Agrale Argentina. Os ativos e passivos não monetários registrados pelo 
custo histórico e o patrimônio líquido foram atualizados pela inflação. Os impactos da corre-
ção monetária foram registrados como ajuste de avaliação patrimonial, no patrimônio líqui-
do, no montante de R$ 17.707. 2.3. Conversão de moeda estrangeira: (a) Moeda funcio-
nal e moeda de apresentação: Os itens incluídos nas demonstrações financeiras de cada 
uma das empresas são mensurados usando a moeda do principal ambiente econômico, no 
qual a empresa atua (“a moeda funcional”). As demonstrações financeiras consolidadas 
estão apresentadas em milhares de reais, que é a moeda funcional da Companhia. (b) 
Transações e saldos: As operações com moedas estrangeiras são convertidas para a mo-
eda funcional, utilizando as taxas de câmbio vigentes nas datas das transações ou da ava-
liação, na qual os itens são remensurados. Os ganhos e as perdas cambiais resultantes da 
liquidação dessas transações e da conversão pelas taxas de câmbio do final do exercício, 
referentes a ativos e passivos monetários em moedas estrangeiras, são reconhecidos na 
demonstração do resultado. Os ganhos e as perdas cambiais relacionados com emprésti-
mos, caixa e equivalentes de caixa são apresentados na demonstração do resultado como 
receita ou despesa financeira. (c) Empresas com moeda funcional diferente: Os resulta-
dos e a posição financeira da entidade, cuja moeda funcional é diferente da moeda de 
apresentação, são convertidos na seguinte forma: • Os ativos e passivos do balanço patri-
monial são convertidos pela taxa de fechamento da data do balanço. • As receitas e despe-
sas da demonstração do resultado são convertidas pelas taxas de câmbio médias (a menos 
que essa média não seja uma aproximação razoável do efeito cumulativo das taxas vigentes 
nas datas das operações, nesse caso, são convertidas pela taxa das datas das operações). 
• Todas as diferenças de câmbio são reconhecidas no patrimônio líquido, na conta “Ajustes 
de Avaliação Patrimonial”. A única controlada que tem moeda funcional diferente da contro-
ladora é a Agrale Argentina S.A. cuja moeda funcional é o “peso”. 2.4. Caixa e equivalentes 
de caixa: Caixa e equivalentes de caixa incluem o caixa, os depósitos bancários, outros in-
vestimentos de curto prazo de alta liquidez, e com risco insignificante de mudança de valor, 
bem como contas garantidas. As contas garantidas são demonstradas no balanço patrimo-
nial como “Empréstimos”, no passivo circulante. 2.5. Ativos financeiros: 2.5.1. Classifica-
ção: A Empresa classifica seus ativos financeiros sob as seguintes categorias: Mensurados 
ao valor justo através do resultado e ao custo amortizado. A classificação depende da finali-
dade para a qual os ativos financeiros foram adquiridos. A administração determina a classi-
ficação de seus ativos financeiros no reconhecimento inicial. (a) Ativos financeiros ao va-
lor justo por meio do resultado: Os ativos financeiros ao valor justo por meio do resultado 
são ativos financeiros mantidos para negociação. Um ativo financeiro é classificado nessa 
categoria se foi adquirido, principalmente, para fins de venda no curto prazo. Os ativos 
dessa categoria são classificados como ativos circulantes. (b) Empréstimos e recebíveis: 
Os empréstimos e recebíveis são ativos financeiros não derivativos com pagamentos fixos 
ou determináveis, que não são cotados em um mercado ativo. São incluídos como ativo 
circulante, exceto aqueles com prazo de vencimento superior a 12 meses após a data de 
emissão do balanço (estes são classificados como ativos não circulantes). Os empréstimos 
e recebíveis compreendem “Contas a receber de clientes”, “Outras contas a receber” e “Cai-
xa e equivalentes de caixa”. 2.5.2. Reconhecimento e mensuração: As compras e as 
vendas regulares de ativos financeiros são reconhecidas na data da negociação. Os inves-
timentos são, inicialmente, reconhecidos pelo valor justo, acrescidos dos custos da transa-
ção para todos os ativos financeiros não classificados como ao valor justo por meio do resul-
tado. Os ativos financeiros ao valor justo por meio de resultado são, inicialmente, 
reconhecidos pelo valor justo, e os custos da transação são debitados à demonstração do 
resultado. Os ativos financeiros são baixados quando os direitos de receber fluxos de caixa 
dos investimentos tenham vencido ou tenham sido transferidos; neste último caso, desde 
que tenham sido transferidos, significativamente, todos os riscos e os benefícios de proprie-
dade. Os ativos financeiros mensurados ao valor justo através do resultado são, subsequen-
temente, contabilizados pelo valor justo. Os empréstimos e recebíveis são contabilizados 
pelo custo amortizado, usando o método da taxa efetiva de juros. 2.5.3. Ativos mensurados 
ao custo amortizado: Ao final de cada período do relatório é avaliado se há evidência ob-
jetiva de que o ativo financeiro ou o grupo de ativos financeiros está deteriorado. Um ativo 
ou grupo de ativos financeiros está deteriorado e os prejuízos de impairment são incorridos 
somente se há evidência objetiva de impairment como resultado de um ou mais eventos 
ocorridos após o reconhecimento inicial dos ativos (um “evento de perda”) e aquele evento 
(ou eventos) de perda tem um impacto nos fluxos de caixa futuros estimados do ativo finan-
ceiro ou grupo de ativos financeiros que pode ser estimado de maneira confiável. 2.5.4. 
Instrumentos financeiros derivativos: Inicialmente, os derivativos são reconhecidos pelo 
valor justo na data em que um contrato de derivativos é celebrado e são, subsequentemen-
te, remensurados ao seu valor justo. O método para reconhecer o ganho ou perda resultan-
te depende do fato do derivativo ser designado ou não como um instrumento de hedge. A 
Companhia não faz hedge accounting. 2.6. Contas a receber de clientes: As contas a re-
ceber de clientes correspondem aos valores a receber de clientes pela venda de produtos 
ou prestação de serviços no decurso normal das atividades da Companhia e de suas contro-
ladas. Se o prazo de recebimento é equivalente a um ano ou menos, as contas a receber 
são classificadas no ativo circulante. Caso contrário, são apresentadas no ativo não circulan-
te. As contas a receber de clientes são, inicialmente, reconhecidas pelo valor justo e, subse-
quentemente, mensuradas pelo custo amortizado com o uso do método da taxa efetiva de 
juros menos a provisão para devedores duvidosos “PDD” (impairment). Na prática são nor-
malmente reconhecidas ao valor faturado, ajustado a valor presente e pela provisão para 
impairment, se necessária. O valor presente de contas a receber de clientes e vendas é 
calculado com base na taxa efetiva de juros das vendas a prazo. Tal taxa é compatível com 
a natureza, prazo e riscos de transações similares em condições de mercado. Essa taxa em 
31 de dezembro de 2023 correspondia em média a 1,60% para prazo de 28 (vinte e oito) 

dias, 1,90% para o prazo de 29 (vinte e nove) a 56 (cinquenta e seis) dias e 2,10% para 
prazo acima de 56 (cinquenta e seis) dias (31 de dezembro de 2022 - 1,60%, 1,90% e 
2,10%), respectivamente. 2.7. Estoques: Os estoques são apresentados ao custo ou ao 
valor líquido de realização, dos dois o menor. O custo é determinado pelo método do custo 
médio ponderado. O custo dos produtos acabados e dos produtos em elaboração compre-
ende os custos de projetos, matérias-primas, mão de obra direta, outros custos diretos e 
despesas diretas de produção, excluindo o custo dos empréstimos. O valor líquido de reali-
zação é o preço de venda estimado no curso normal dos negócios, deduzidos os custos de 
conclusão e os custos estimados necessários para efetuar a venda. 2.8. Imposto de renda 
e contribuição social corrente e diferido: As despesas de imposto de renda e contribuição 
social do período compreendem os impostos, corrente e diferido. Os impostos sobre a renda 
são reconhecidos na demonstração do resultado, exceto na proporção em que estiverem 
relacionados com itens reconhecidos diretamente no patrimônio líquido ou resultado abran-
gente. Nesse caso, o imposto também é reconhecido no patrimônio líquido ou resultado 
abrangente. O encargo de imposto de renda e contribuição social corrente é calculado com 
base nas leis tributárias promulgadas, ou substancialmente promulgadas, na data do balan-
ço. O imposto de renda e a contribuição social diferidos são reconhecidos usando-se o mé-
todo do passivo sobre as diferenças temporárias decorrentes de diferenças entre as bases 
fiscais dos ativos e passivos e seus valores contábeis nas demonstrações financeiras. O 
imposto de renda e contribuição social diferidos são determinados, usando alíquotas de im-
posto (e leis fiscais) promulgadas, ou substancialmente promulgadas, na data do balanço, e 
que devem ser aplicadas quando o respectivo imposto diferido ativo for realizado ou quando 
o imposto diferido passivo for liquidado. O imposto de renda e contribuição social diferidos 
ativo são reconhecidos somente na proporção da probabilidade de que lucro tributável futuro 
esteja disponível e contra o qual as diferenças temporárias possam ser usadas. 2.9. Intan-
gível: (a) Softwares: Licenças adquiridas de programas de computador são capitalizadas e 
amortizadas ao longo de sua vida útil estimada. (b) Registro de marcas e patentes: Os cus-
tos com o registro de marcas e patentes são capitalizados e amortizados usando-se o méto-
do linear ao longo das vidas úteis. Os ativos intangíveis não são reavaliados. c) Projetos em 
andamento e concluídos: Os gastos com pesquisa são reconhecidos como despesas quan-
do incorridos. Os gastos incorridos no desenvolvimento de projetos (relacionados à fase de 
projeto e testes de produtos novos ou aperfeiçoados) são reconhecidos como ativos intangí-
veis quando for provável que os projetos serão bem-sucedidos, considerando-se sua viabi-
lidade comercial e tecnológica, e somente se o custo puder ser medido de modo confiável. 
Outros gastos de desenvolvimento são reconhecidos como despesas na medida em que 
são incorridos. Os gastos de desenvolvimento capitalizados são amortizados desde o início 
da produção comercial do produto, pelo método linear e ao longo do período do benefício 
esperado. 2.10. Imobilizado: O imobilizado compreende, principalmente, terrenos, fábricas, 
instalações e máquinas e equipamentos. O imobilizado é mensurado pelo seu custo históri-
co de aquisição ou construção, menos depreciação acumulada, exceto para os itens que ti-
veram seus custos alterados pela adoção do custo atribuído (“deemed cost”). O custo histó-
rico inclui os gastos diretamente atribuíveis à aquisição dos itens. Os custos subsequentes 
são incluídos no valor contábil do ativo ou reconhecidos como um ativo separado, conforme 
apropriado, somente quando for provável que fluam benefícios econômicos futuros associa-
dos ao item e que o custo do item possa ser mensurados com segurança. O valor contábil 
de itens ou peças substituídas é baixado. Todos os outros reparos e manutenções são lan-
çados em contrapartida ao resultado do exercício, quando incorridos. Os terrenos não são 
depreciados. A depreciação de outros ativos é calculada usando o método linear para alocar 
seus custos aos seus valores residuais durante a vida útil estimada.
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Notas Explicativas da Administração às Demonstrações Financeiras em 31 de Dezembro de 2023 e 2022 da Agrale S.A. (Valores expressos em milhares de reais)
Ativos Anos
Edificações 25
Máquinas 2-25
Veículos 4-10
Móveis, utensílios e equipamentos 1-10
Vida útil do ativo imobilizado: Anual mente, a Companhia revisa a vida útil de seus ativos 
imobilizados. A primeira das análises periódicas com o objetivo de revisar e ajustar a vida 
útil-econômica estimada para o cálculo da depreciação, bem como para determinar o valor 
residual dos itens, foi realizada no exer cício social de 2010, retrocedendo à de transição de 
1º de janeiro de 2009, tendo em vista a opção de adoção do custo atribuído (“deemed cost”) 
e foi con siderada como mudança de estimativa e produziu efeitos contábeis prospectiva-
mente apenas pelas alterações nos valores das deprecia ções do período a partir da data 
da transição. Após a primeira análi se periódica da vida útil-econômica, a administração 
continua revisan do essa vida útil no mínimo a cada exercício, tomando-se por base análise 
documentada do trabalho efetuado, com o objetivo de solicitar ou não novas avaliações, 
com regularidade tal que as estimativas de vida útil e valor residual permaneçam válidos em 
todos os exercícios. 2.11. Fornecedores: As contas a pagar aos fornecedores são obriga-
ções a pagar por bens ou serviços que foram adquiridos de fornecedores no curso normal 
dos negócios, sendo classificadas como passivos circulantes se o pagamento for devido no 
período de até um ano. Caso contrário, as contas a pagar são apresentadas como passivo 
não circulante. Elas são, inicialmente, reconhecidas pelo valor justo e, subsequentemente, 
mensuradas pelo custo amortizado com o uso do método de taxa efetiva de juros. Na prá-
tica, são normalmente reconhecidas ao valor da fatura correspondente, ajustado a valor 
presente. O valor presente de contas a pagar a fornecedores e compras é calculado com 
base na taxa efetiva de juros das compras a prazo. Tal taxa é compatível com a natureza, 
prazo e riscos de transações similares em condições de mercado. Essa taxa em 31 de de-
zembro de 2023 correspondia a 1,60% a.m. (31 de dezembro de 2022 - 1,60 a.m.). 
2.12. Empréstimos e financiamentos: Os empréstimos e financiamentos tomados são 
reconhecidos, inicialmente, pelo valor justo, no recebimento dos recursos, líquidos dos cus-
tos de transação. Em seguida, os empréstimos tomados são apresentados pelo custo 
amortizado, isto é, acrescidos de encargos e juros proporcionais ao período incorrido (“pro 
rata temporis”). Os empréstimos são classificados como passivo circulante, a menos que a 
Companhia tenha um direito incondicional de diferir a liquidação do passivo por, pelo me-
nos, 12 meses após a data do balanço. 2.13. Benefícios a empregados - Participação 
nos lucros: São reconhecidos um passivo e uma despesa de participação nos resultados 
com base em uma fórmula que leva em conta o lucro tributável aos acionistas da Compa-
nhia após certos ajustes. Uma provisão é reconhecida quando está contratualmente obriga-
do ou quando há uma prática passada que criou uma obrigação não formalizada. Não há 
outros benefícios pós-emprego concedidos. 2.14. Provisões: As provisões são reconheci-
das quando a Companhia tem uma obrigação presente, legal ou não formalizada, como 
resultado de eventos passados e é provável que uma saída de recursos seja necessária 
para liquidar a obrigação e uma estimativa confiável do valor possa ser feita. Incluem pro-
visões para garantias de produtos concedidas conforme prazos estabelecidos de garantias 
para cada produto, e também reembolsos a distribuidores e assistência técnica pela execu-
ção de serviços desta natureza. 2.15. Reconhecimento da receita: A receita compreende 
o valor justo da contraprestação recebida ou a receber pela comercialização de produtos e 
serviços no curso normal das atividades da Companhia. A receita é apresentada líquida dos 
impostos, das devoluções, dos abatimentos e dos descontos, bem como das eliminações 
das vendas entre empresas relacionadas. A receita pela venda de produtos é reconhecida 
quando o valor da receita pode ser mensurado com segurança, é provável que benefícios 
econômicos futuros fluirão para a entidade e quando critérios específicos tiverem sido aten-
didos para cada uma das atividades, conforme descrição a seguir: A Companhia e suas 
controladas baseiam suas estimativas em resultados históricos, levando em consideração 
o tipo de cliente, o tipo de transação e as especificações de cada venda. Na venda de 
produtos, o reconhecimento da receita não ocorre até que: (i) os produtos tenham sido en-
viados para o local específico; (ii) os riscos de obsolescência e perda tenham sido transfe-
ridos; (iii) o comprador tenha aceitado os produtos de acordo com o pedido de venda; e 
(iv) as disposições de aceitação tenham sido acordadas, ou haja evidências objetivas de 
que todos os critérios para aceitação foram atendidos. A receita pela prestação de serviços 
é reconhecida tendo como base a etapa de execução dos serviços realizados até a 
data-base do balanço. 3. GESTÃO DE RISCO FINANCEIRO: 3.1. Fatores de risco finan-
ceiro:  As atividades da Companhia a expõe a diversos riscos financeiros: risco de mercado 
(incluindo risco cambial e risco do fluxo de caixa ou valor justo associado à taxa de juros), 
risco de crédito e risco de liquidez. A Companhia possui e segue política de gerenciamento 
de risco, que foi estabelecida pelo Conselho de Administração. Nos termos dessa política, 
os riscos de mercado são protegidos quando é considerado necessário suportar a estraté-
gia corporativa ou quando é necessário manter o nível de flexibilidade financeira. Nas con-
dições da política de gerenciamento de riscos, alguns dos riscos são administrados por 
meio da utilização de instrumentos derivativos, que proíbem negociações especulativas e 
venda a descoberto. (a) Risco de mercado: • Risco cambial: A Companhia atua interna-
cionalmente e está exposta ao risco cambial decorrente de exposições de algumas moe-
das, basicamente com relação ao dólar dos Estados Unidos e ao euro. O risco cambial 
decorre de operações comerciais futuras, ativos e passivos reconhecidos e investimentos 
líquidos em operações no exterior. A administração estabeleceu uma política que exige que 
o risco cambial seja administrado em relação à sua moeda funcional. As empresas relacio-
nadas, cujas operações estão expostas ao risco cambial, são requeridas a proteger suas 
posições via operações de hedge, efetuadas sob a orientação da tesouraria da Companhia. 
Para administrar seu risco cambial decorrente de operações comerciais futuras e de ativos 
e passivos reconhecidos, contratos a termo são utilizados. O risco cambial ocorre quando 
operações comerciais futuras, ativos ou passivos registrados são mantidos em moeda dife-
rente da moeda funcional da Companhia. O risco associado decorre da possibilidade se 
incorrer em perdas por causa de flutuações nas taxas de câmbio, que reduzam valores 
nominais faturados ou aumentem valores captados no mercado. A Companhia tem compro-
missos de compras, bem como parte da receita de venda em moeda estrangeira. • Risco 
do fluxo de caixa ou valor justo associado com taxa de juros: Considerando que não 
há ativos significativos em que incidam juros, o resultado e os fluxos de caixa operacionais 
gerados por esses ativos são, substancialmente, independentes das mudanças nas taxas 
de juros do mercado. Quanto aos passivos, o risco é oriundo da possibilidade de se incorrer 
em perdas por causa de flutuações nas taxas de juros que aumentem as despesas finan-
ceiras relativas a empréstimos e financiamentos captados no mercado. Continuamente são 
monitoradas as taxas de juros de mercado com o objetivo de avaliar a eventual necessida-
de de contratação de novas operações para proteger-se contra o risco de volatilidade des-
sas taxas. (b) Risco de crédito: O risco de crédito é administrado corporativamente. O 
risco de crédito decorre de caixa e equivalentes de caixa, instrumentos financeiros deriva-
tivos, depósitos em bancos e instituições financeiras, bem como de exposições de crédito 
a clientes. A área de análise de crédito avalia a qualidade do crédito do cliente, levando em 
consideração sua posição financeira, experiência passada e outros fatores. Os limites de 
riscos individuais são determinados com base em classificações internas ou externas de 
acordo com os limites determinados pelo Conselho de Administração. A utilização de limites 
de crédito é monitorada regularmente. (c) Risco de liquidez: É o risco de se não dispor de 
recursos líquidos suficientes para honrar seus compromissos financeiros, em decorrência 
de descasamento de prazo ou de volume entre os recebimentos e pagamentos previstos. 
Para administrar a liquidez do caixa, são estabelecidas premissas de desembolsos e rece-
bimentos futuros, sendo monitoradas diariamente pela área de Finanças. As projeções de 
fluxos de caixa sustentam que a Companhia terá os recursos necessários para fazer frente 
aos desembolsos futuros de caixa. Pressupõe-se que os saldos das contas a receber de 
clientes e contas a pagar aos fornecedores pelo valor contábil, estejam próximos de seus 
valores justos. 3.2. Gestão de capital: Os objetivos da Companhia ao administrar seu ca-
pital são os de salvaguardar a sua capacidade de continuidade para oferecer retorno aos 
acionistas e benefícios às outras partes interessadas, além de manter uma estrutura de 
capital ideal para reduzir esse custo. Para manter ou ajustar a estrutura do capital, a política 
de pagamento de dividendos pode ser revista, pode ocorrer a devolução de capital aos 
acionistas ou, ainda, a emissão de novas ações ou venda de ativos para reduzir, por exem-
plo, o nível de endividamento. O capital é monitorado com base no índice de alavancagem 
financeira. Esse índice corresponde à dívida líquida dividida pelo capital total. A dívida líqui-
da, por sua vez, corresponde ao total de empréstimos (incluindo empréstimos de curto e 
longo prazos, conforme demonstrado no balanço patrimonial consolidado), subtraído do 
montante de caixa e equivalentes de caixa. O capital total é apurado através da soma do 
patrimônio líquido, conforme demonstrado no balanço patrimonial consolidado, com a dívi-
da líquida. 4. INSTRUMENTOS FINANCEIROS POR CATEGORIA: 
(a) Ativos financeiros ao custo amortizado: Controladora Consolidado

2023 2022 2023 2022
Caixa e equivalentes de caixa (Nota 5) 4.544 5.685 48.485 68.246
Contas a receber de clientes (Nota 6) 99.048 112.748 107.331 147.327
Valores a receber – – – 2.738
Outras contas a receber 1.535 906 5.830 8.203

105.127 119.339 161.646 226.514
(b) Outros passivos financeiros: Controladora Consolidado

2023 2022 2023 2022
Empréstimos e financiamentos 325.911 556.947 345.155 604.440
Fornecedores 19.125 16.431 64.636 81.829

345.036 573.378 409.791 686.269
5. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA: Controladora Consolidado

2023 2022 2023 2022
Caixa 16 13 551 125
Bancos conta movimento 1.329 4.977 4.355 15.263
Aplicações financeiras (a) 3.199 695 43.579 52.858
Total 4.544 5.685 48.485 68.246
(a) Os Certificados de Depósitos Bancários (CDBs) são contratados junto a instituições fi-
nanceiras de primeira linha, e possuem rendimentos de 90% da variação dos Certificados 
de Depósitos Interfinanceiros (CDI) e liquidez imediata.

6. CONTAS A RECEBER DE CLIENTES: Controladora Consolidado
2023 2022 2023 2022

Contas a receber de clientes 106.493 123.748 115.904 160.006
Créditos de liquidação duvidosa (7.268) (10.812) (7.740) (11.294)
Ajuste a valor presente (177) (188) (833) (1.385)
Total 99.048 112.748 107.331 147.327
O saldo de contas a receber de clientes inclui saldos de partes relacionadas conforme 
Nota 17. A movimentação na provisão para créditos de liquidação duvidosa é a seguinte:

Controladora Consolidado
2023 2022 2023 2022

Em 1º de janeiro 10.812 11.789 11.294 12.300
Provisão para perdas de contas a receber 888 1.045 888 1.477
Reversão de perdas de contas a receber (4.432) (2.022) (4.442) (2.483)
Em 31 de dezembro 7.268 10.812 7.740 11.294
A constituição e a baixa da provisão para créditos de liquidação duvidosa para contas a 
receber foram registradas no resultado do exercício no grupo de “Custos e despesas por 
natureza”. Os valores debitados à conta de provisão são geralmente baixados quando não 
há expectativa de recuperação dos recursos.
7. ESTOQUES: Controladora Consolidado

2023 2022 2023 2022
Produtos acabados 31.268 31.778 47.839 68.333
Produtos em elaboração 4.128 2.757 5.655 4.145
Matérias-primas e componentes 55.407 50.964 95.697 108.672
Material de consumo 4.421 3.381 10.033 5.817
Adiantamento a fornecedores 11.876 15.659 12.663 15.964
Outros 2.215 1.139 30.330 5.641
Provisão para perdas (8.357) (7.720) (8.357) (7.727)
Ajuste a valor presente (454) (776) (584) (844)
Total 100.504 97.182 193.276 200.001
Não há quaisquer ônus reais, garantias prestadas e/ou restrições à plena utilização dos 
estoques.
8. IMPOSTOS A RECUPERAR: Controladora Consolidado

2023 2022 2023 2022
Circulante
ICMS a recuperar 10.155 8.640 30.625 25.194
IPI, PIS e COFINS a compensar (b) 39.468 57.989 49.889 70.096
IRPJ e CSLL a compensar 13.030 2.168 15.035 4.139
IVA a recuperar - Agrale Argentina (a) – – 11.728 23.163
Outros 45 45 304 6.224

62.698 68.842 107.581 128.816
Não circulante
ICMS s/ativo imobilizado 37 29 78 78

37 29 78 78
(a) A Controlada Agrale Argentina S.A. passou a receber a partir de 2010 a restituição dos 
créditos de IVA acumulados na Argentina, mediante apresentação do processo junto à Se-
cretaria da Indústria e liberação para venda dos créditos pela Administração Federal de 
Ingressos Públicos (AFIP). O deságio normal desta venda é de até 5% do valor da face, e 
está considerado nos valores apresentados e contabilizados. (b) Na data de 30 de setem-
bro de 2021, foi julgado o processo referente à exclusão do ICMS da base do PIS e 
COFINS, obtendo a Agrale S.A. o direito ao crédito de compensar o valor de 
R$ 84.240.039,78. 9. IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL DIFERIDOS: O 
imposto de renda e a contribuição social diferidos são calculados sobre os prejuízos fiscais 
do imposto de renda, a base negativa de contribuição social e as correspondentes diferen-
ças temporárias entre as bases de cálculo do imposto sobre ativos e passivos e os valores 
contábeis das demonstrações financeiras. As alíquotas desses impostos, definidas atual-
mente para determinação dos tributos diferidos, são de 25% para o imposto de renda e de 
9% para a contribuição social. Impostos diferidos ativos são reconhecidos na extensão em 
que seja provável que o lucro futuro tributável esteja disponível para ser utilizado na com-
pensação das diferenças temporárias, com base em projeções de resultados futuros elabo-
radas e fundamentadas em premissas internas e em cenários econômicos futuros que po-
dem, portanto, sofrer alterações. a) Base para a constituição dos impostos diferidos:

Controladora
2023 2022

Ativo
Imposto 

de renda

Contri- 
buição  
social

Imposto 
de renda

Contri- 
buição  
social

Prejuízo fiscal de IR/base negativa de CS 342.498 342.498 90.181 90.181
Diferenças temporárias
 Provisão para contingências 13.337 13.337 5.780 5.780
 Provisão para garantias 990 990 812 812
 Provisão para créd. de líquid. duvidosa 194 194 1.050 1.050
 Provisão para perdas nos estoques 8.357 8.357 7.720 7.720
 Ajustes de AVP 572 572 1.092 1.092
 Outras diferenças temporárias 3.932 3.932 5.360 5.360

369.880 369.880 111.995 111.995
Alíquotas - % 25 9 25 9
Créditos tributários diferidos - não circulante 92.470 33.289 27.999 10.079

125.759 38.078
Controladora

2023 2022

Passivo
Imposto 

de renda

Contri- 
buição  
social

Imposto 
de renda

Contri- 
buição  
social

 Depreciação incentivada de máquinas – (59) – (59)
 Depreciação vida útil x fiscal (10.773) (10.773) (11.511) (11.511)
 Custo atribuído do ativo imobilizado (21.002) (21.002) (46.844) (46.844)

(31.775) (31.834) (58.355) (58.414)
Alíquotas - % 25 9 25 9
Passivos tributários diferidos - não circulante (7.944) (2.865) (14.589) (5.257)

(10.809) (19.846)
Consolidado

2023 2022

Ativo
Imposto 

de renda

Contri- 
buição  
social

Imposto 
de renda

Contri- 
buição  
social

Prejuízo fiscal de IR/base negativa de CS 343.381 343.381 90.278 90.278
Diferenças temporárias
 Provisão para contingências 13.787 13.787 5.992 5.992
 Provisão para garantias 2.200 2.200 2.312 2.312
 Provisão para créd. de liquidação duvidosa 625 625 1.482 1.482
 Provisão para perdas nos estoques 8.357 8.357 7.720 7.720
 Ajustes de AVP 572 572 1.091 1.092
 Outras diferenças temporárias 8.697 8.697 12.939 10.090

377.619 377.619 121.814 118.966
Alíquotas - % 25 9 25 9
Créditos tributários diferidos - não circulante 94.405 33.986 30.453 10.707

128.391 41.160
Consolidado

2023 2022

Passivo
Imposto 

de renda

Contri- 
buição  
social

Imposto 
de renda

Contri- 
buição  
social

 Depreciação incentivada de máquinas – (59) – (58)
 Depreciação vida útil x fiscal (55.876) (55.876) (11.511) (11.511)
 Custo atribuído do ativo imobilizado (29.943) (29.943) (101.606) (101.606)
 Outros (27.912) – (3.652) –

(111.731) (85.878) (116.769) (113.175)
Alíquotas - % 25 9 25 9
Passivos tributários diferidos - não circulante (28.434) (7.729) (29.192) (10.186)

(36.163) (39.378)
b) Período estimado de realização: O Grupo estima a realização dos ativos fiscais diferidos, 
da seguinte maneira:

Controladora
2023

Ativos de impostos diferidos
 A ser recuperado em até 12 meses 40.665
 A ser recuperado em mais de um ano e menos de dois anos 14.521
 A ser recuperado em mais de dois anos e menos de cinco anos 40.761
 A ser recuperado em mais de cinco anos 29.812
Ativo de impostos diferidos líquidos 125.759

Consolidado
2023

Ativos de impostos diferidos
 A ser recuperado em até 12 meses 40.812
 A ser recuperado em mais de um ano e menos de dois anos 14.932
 A ser recuperado em mais de dois anos e menos de cinco anos 42.534
 A ser recuperado em mais de cinco anos 30.113
Ativo de impostos diferidos líquidos 128.391
A companhia aderiu no início do exercício de 2024 ao programa de autorregulação 
incentivada de débitos número 14.740/2023, onde utilizou-se da compensação de parte 
dos impostos de renda e contribuição social diferidos sobre a base negativa no montante 
de R$ 27.221.
10. INVESTIMENTOS: Controladas Consolidado

2023 2022 2023 2022
Em controladas 78.156 126.362 – –
Em coligadas 32.637 28.379 – –
Em outras empresas 60 60 67 66
Total 110.853 154.801 67 66

Movimentação dos Investimentos em Controladas:
Controladas

Dados dos 
 Investimentos Lintec

Agrale  
Montadora  

Ltda.

Agrale  
Veículos  

Ltda.

Lavrale  
Maq.  

Agric.  
Ltda.

Agrale  
Argentina  

S.A. Total
Capital social 15.000 1.900 350 22.501 983 –
Ações ou quotas 
 possuídas 999.999 1.900 99.998 22.500.990 132.042.821 –
Percentual de 
 participação (%) 99,99 99,99 99,99 99,99 80,47 –
Patrimônio líquido 26.043 6.126 54 – 57.505 –
Lucro líquido 
 (prejuízo) do exercício 1.545 (3) (1) – 15.434 –
Movimentação dos 
 Investimentos
Saldos iniciais 24.497 6.129 55 22.501 73.180 126.362
Equivalência patrimonial 1.545 (3) (1) – 12.401 13.942
Variação cambial de 
 investidas no exterior – – – – (39.647) (39.647)
Aumento (diminuição) 
 de capital – – – (22.501) – (22.501)
Saldos finais 26.042 6.126 54 – 45.934 78.156
Movimentação dos Investimentos em Coligadas:

Coligadas

Dados dos Investimentos
Agritech  
Lavrale

Francisco  
Stedile Fundimob Total

Capital social 81.620 76.421 17.295 –
Ações ou quotas possuídas 31.048 46.421 4.547 –
Percentual de participação (%) 38,74 60,74 43,89 –
Patrimônio líquido 5.211 49.112 1.839 –
Lucro líquido (prejuízo) do exercício 7.185 2.248 (5.532) –
Movimentação dos Investimentos
Saldos iniciais (1.656) 28.298 81 26.723
Mudança de participação societária – – (464) (464)
Aumento de capital – – 3.044 3.044
Equivalência patrimonial 3.675 1.513 (1.854) 3.334
Saldos finais 2.019 29.811 807 32.637
Outras informações relevantes sobre os investimentos: a) Lintec Indústria e Comér-
cio de Motores e Movimentação de Materiais Ltda. A Lintec Indústria e Comércio de 
Motores e Movimentação de Materiais Ltda. é uma empresa limitada localizada em Caxias 
do Sul, Estado do Rio Grande do Sul. Tem como principal atividade indústria, comércio, 
importação e exportação de veículos e equipamentos para uso industrial, comercial, agrí-
cola e de jardinagem; motores, grupos geradores, motobombas e afins; e partes, peças, 
componentes e acessórias para esses produtos. b) Agrale Montadora Ltda.: A Agrale 
Montadora Ltda. é uma empresa limitada localizada em Caxias do Sul, Estado do Rio Gran-
de do Sul. Tem como principal atividade a prestação de serviços de montagem de veículos. 
c) Agrale Veículos Ltda.: A Agrale Veículos Ltda. é uma empresa limitada localizada em 
Caxias do Sul, Estado do Rio Grande do Sul. Tem como principal atividade a comercializa-
ção de veículos automotores, motores, implementos e máquinas agrícolas e rodoviárias em 
geral. d) Agrale Argentina S.A.: A Agrale Argentina S.A. é uma companhia de capital fe-
chado, com fábrica localizada em Mercedes, Província de Buenos Aires, Argentina. Tem 
como atividade principal a fabricação de veículos: chassis de ônibus, caminhões e tratores 
agrícolas. O patrimônio líquido da controlada sediada no exterior foi convertido em moeda 
nacional à taxa de câmbio vigente no encerramento de cada exercício. O cálculo da equi-
valência patrimonial compreende apenas a participação no resultado dessa empresa, de-
duzido do lucro não realizado nos estoques. Os efeitos das variações cambiais foram regis-
trados na conta “Ajustes de avaliação patrimonial”, no patrimônio líquido. e) Francisco 
Stedile - Participações e Empreendimentos Ltda.: A Francisco Stedile tem como ativida-
de preponderante a participação no capital de outras empresas e administração de bens 
móveis e imóveis em geral, de sua propriedade. A Francisco Stedile tem participação de 
49,05% no capital votante da Agritech Lavrale. f) Agritech Lavrale Indústria de Maquiná-
rio Agrícola e Componentes Ltda.: Em março de 2020, a Companhia aprovou o aumento 
de capital e passou a ter o controle indireto da Agritech Lavrale. A Agritech Lavrale é uma 
sociedade por quotas de responsabilidade limitada com sede em Caxias do Sul, Estado do 
Rio Grande do Sul, e filiais industriais em Indaiatuba, no Estado de São Paulo, tendo por 
objeto social a indústria e o comércio de máquinas e implementos agrícolas e rodoviários. 
g) Fundimob Empreendimentos Imobiliários Ltda.: Em fevereiro de 2020, a Companhia 
aprovou a cisão parcial na Fundituba Indústria Metalúrgica Ltda. e verteu partes dos ativos 
e passivos para a empresa Fundimob Empreendimentos Imobiliários Ltda. com a mesma 
participação de 45,01% no capital. A parte não vertida foi alienada na sua totalidade em 
dezembro de 2020. A Fundimob tem por objeto social o planejamento, desenvolvimento e 
realização de empreendimentos imobiliários, nos termos da lei de incorporação imobiliária, 
a compra e venda de imóveis ou terrenos próprios, a locação de imóveis próprios, e a par-
ticipação em outras sociedades, na qualidade de sócia ou acionista, no Brasil ou no exterior.
11. INTANGÍVEL:
2022 Controladora

Custo

Taxa anual  
amorti- 

zação%
Saldos em  
31/12/2021

Aqui- 
sições Baixas Transf.

Saldos em  
31/12/2022

Softwares 5.934 309 – – 6.243
Registro de marcas e patentes 427 41 – – 468
Projetos concluídos 53.006 – (87) 942 53.861
Projetos em andamento 4.211 6.127 (4.643) (942) 4.753
Total 63.578 6.477 (4.730) – 65.325
Amortização
Softwares 20 (5.791) (94) – – (5.885)
Registro de marcas e patentes 10 (294) (29) – – (323)
Projetos concluídos 20 (46.975) (2.081) 9 – (49.047)
Total (53.060) (2.204) 9 – (55.255)
Valor residual 10.518 4.273 (4.721) – 10.070
2023 Controladora

Custo

Taxa anual  
Amorti- 
zação%

Saldos em  
31/12/2022

Aqui- 
sições Baixas Transf.

Saldos em  
31/12/2023

Softwares 6.243 1.594 (4) – 7.833
Registro de marcas e patentes 468 15 – – 483
Projetos concluídos 53.861 – – 1.064 54.925
Projetos em andamento 4.753 5.785 – (1.064) 9.474
Total 65.325 7.394 (4) – 72.715
Amortização
Softwares 20 (5.885) (190) 4 – (6.071)
Registro de marcas e patentes 10 (323) (27) – – (350)
Projetos concluídos 20 (49.047) (1.853) 50 – (50.850)
Total (55.255) (2.070) 54 – (57.271)
Valor residual 10.070 5.324 50 – 15.444
2022 Consolidado

Custo

Taxa anual  
amorti- 

zação %
Saldos em  
31/12/2021

Aqui- 
sições Baixas Transf.

Saldos em  
31/12/2022

Softwares 7.289 351 – – 7.640
Registro de marcas e patentes 669 41 – – 710
Projetos concluídos 55.529 291 (508) 976 56.288
Projetos em andamento 20.000 3.906 – (976) 22.930
Total 83.487 4.589 (508) – 87.568
Amortização
Softwares 20 (6.896) (99) – – (6.995)
Registro de marcas e patentes 10 (517) (33) – – (550)
Projetos concluídos 20 (51.105) (2.766) 1 – (53.870)
Projetos em andamento (7.270) – – – (7.270)
Total (65.788) (2.898) 1 – (68.685)
Valor residual 17.699 1.691 (507) – 18.883
2023 Consolidado

Custo

Taxa anual  
amorti- 

zação%
Saldos em  
31/12/2022

Aqui- 
sições Baixas Transf.

Saldos em  
31/12/2023

Softwares 7.640 1.598 (4) – 9.234
Registro de marcas e patentes 710 15 – – 725
Projetos concluídos 56.288 813 1.064 58.165
Projetos em andamento 22.930 5.785 (1.064) 27.651
Total 87.568 8.211 (4) – 95.775
Amortização
Softwares 20 (6.995) (203) 4 – (7.194)
Registro de marcas e patentes 10 (550) (30) – – (580)
Projetos concluídos 20 (53.870) (4.584) – – (58.454)
Projetos em andamento (7.270) – – – (7.270)
Total (68.685) (4.817) 4 – (73.498)
Valor residual 18.883 3.394 – – 22.277

continuação

continua
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12. IMOBILIZADO:
2022 Controladora

Custo Total Terrenos
Prédios e  

Construções

Máquinas  
Equipa- 
mentos

Insta- 
lações

Móveis  
Utensílios Veículos

Outras  
Imobili- 
zações Total

Saldos em 31 de dezembro de 2021 36.687 41.008 101.317 11.559 3.313 3.304 6.404 203.592
Aquisições – 40 1.964 15 3 2 137 2.161
Baixas – – (138) – (2) (215) (78) (433)
Transferências – – – – – – – –
Saldos em 31 de dezembro de 2022 36.687 41.048 103.143 11.574 3.314 3.091 6.463 205.320
Depreciação Acumulada
Saldos em 31 de dezembro de 2021 – (27.184) (75.566) (8.941) (2.826) (2.628) (6.235) (123.380)
Depreciações – (1.153) (3.850) (541) (165) (245) (75) (6.029)
Baixas – – 124 – 2 200 78 404
Transferências – – – – – – – –
Saldos em 31 de dezembro de 2022 – (28.337) (79.292) (9.482) (2.989) (2.673) (6.232) (129.005)
Valor residual - 31/12/2022 36.687 12.711 23.851 2.092 325 418 231 76.315
Taxas anuais de depreciação - % – 4,00 - 4,09 4,00 - 10,00 10,00 10,00 10,00 - 20,00 14,29 - 20,00
2023 Controladora

Custo Total Terrenos
Prédios e  

Construções

Máquinas  
Equipa- 
mentos

Insta- 
lações

Móveis  
Utensílios Veículos

Outras  
Imobili- 
zações Total

Saldos em 31 de dezembro de 2022 36.687 41.048 103.143 11.574 3.314 3.091 6.463 205.320
Aquisições – 55.683 1.955 199 63 414 285 58.599
Baixas (19.860) (24.304) (265) (5.984) (11) (145) (73) (50.642)
Transferências – – – – – – – –
Saldos em 31 de dezembro de 2023 16.827 72.427 104.833 5.789 3.366 3.360 6.675 213.277
Depreciação Acumulada
Saldos em 31 de dezembro de 2022 – (28.337) (79.292) (9.482) (2.989) (2.673) (6.232) (129.005)
Depreciações – (7.315) (3.726) (343) (141) (199) (78) (11.802)
Baixas – 17.630 101 5.421 10 145 80 23.387
Transferências – – – – – – – –
Saldos em 31 de dezembro de 2023 – (18.022) (82.917) (4.404) (3.120) (2.727) (6.230) (117.420)
Valor residual - 31/12/2023 16.827 54.405 21.916 1.385 246 633 445 95.857
Taxas anuais de depreciação - % – 4,00 - 4,09 4,00 - 10,00 10,00 10,00 10,00 - 20,00 14,29 - 20,00
2022 Consolidado

Custo Total Terrenos
Prédios e  

Construções

Máquinas  
Equipa- 
mentos

Insta- 
lações

Móveis  
Utensílios Veículos

Outras  
Imobili- 
zações Total

Saldos em 31 de dezembro de 2021 156.152 72.762 101.700 12.265 3.738 4.868 8.338 359.823
Aquisições – 40 3.042 88 79 50 401 3.700
Baixas (16.286) (1.773) (139) – (2) (1.139) (292) (19.631)
Transferências – – – – – – – –
Saldos em 31 de dezembro de 2022 139.866 71.029 104.603 12.353 3.815 3.779 8.447 343.892
Depreciação Acumulada
Saldos em 31 de dezembro de 2021 – (28.349) (66.464) (9.472) (2.824) (3.057) (5.461) (115.627)
Depreciações – (1.910) (5.482) (686) (321) (500) (156) (9.055)
Baixas – 260 125 – 2 1.107 78 1.572
Transferências – – 4 (4) – 113 (113) –
Saldos em 31 de dezembro de 2022 – (29.999) (71.817) (10.162) (3.143) (2.337) (5.652) (123.110)
Valor residual - 31/12/2022 139.866 41.030 32.786 2.191 672 1.442 2.795 220.782
Taxas anuais de depreciação - % – 4,00 - 4,09 4,00 - 10,00 10,00 10,00 10,00 - 20,00 14,29 - 20,00
2023 Consolidado

Custo Total Terrenos
Prédios e  

construções

Máquinas  
Equipa- 
mentos

Insta- 
lações

Móveis  
Utensílios Veículos

Outras  
Imobili- 
zações Total

Saldos em 31 de dezembro de 2022 139.866 71.029 104.603 12.353 3.815 3.779 8.447 343.892
Aquisições 250 23 2.785 448 172 1.016 59.537 64.231
Baixas (43.836) (26.386) (976) (6.017) (66) (367) (106) (77.754)
Transferências – – – – – – – –
Saldos em 31 de dezembro de 2023 96.280 44.666 106.412 6.784 3.921 4.428 67.878 330.369
Depreciação Acumulada
Saldos em 31 de dezembro de 2022 – (29.999) (71.817) (10.162) (3.143) (2.337) (5.652) (123.110)
Depreciações – (1.211) (5.071) (391) (242) (422) (7.103) (14.440)
Baixas – 17.066 101 5.422 10 96 79 22.774
Transferências – – – – – – – –
Saldos em 31 de dezembro de 2023 – (14.144) (76.787) (5.131) (3.375) (2.663) (12.676) (114.776)
Valor residual - 31/12/2023 96.280 30.522 29.625 1.653 546 1.765 55.202 215.593
Taxas anuais de depreciação - % – 4,00 - 4,09 4,00 - 10,00 10,00 10,00 10,00 - 20,00 14,29 - 20,00
13. EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS:

Controladora Consolidado
Modalidade dos empréstimos 2023 2022 2023 2022
Circulante:
 Moeda Estrangeira:
  Capital de giro – 329 – 329
  Contratos de câmbio – 7.099 – 7.099
 Moeda Nacional:
  Finame – – – –
  Capital de giro 137.811 400.549 138.552 418.944
  Títulos negociados 6.748 11.392 25.250 40.490

144.559 419.369 163.802 466.862
Não circulante:
 Moeda Nacional:
  Capital de giro 181.585 137.886 181.585 137.886
  Custos de captação (233) (308) (233) (308)

181.352 137.578 181.352 137.578
Total 325.911 556.947 345.154 604.440
Os empréstimos e financiamentos bancários possuem vencimento até 2027 e encargos médios de 15,13% a.a. em 31 de dezembro de 
2023 (16,13% a.a. em 31 de dezembro de 2022). Movimentação dos empréstimos e financiamentos:

Controladora Consolidado
Saldo em 31 de dezembro de 2022 556.947 604.440
Amortização de empréstimos (375.670) (572.306)
Ingressos de empréstimos 125.762 285.579
Juros e variações monetárias s/empréstimos 18.873 27.441
Saldo em 31 de dezembro de 2023 325.912 345.154
Os montantes a longo prazo têm a seguinte composição, por ano de vencimento:

Controladora Consolidado
2023 2022 2023 2022

2024 – 47.057 – 47.057
2025 60.012 61.470 60.012 61.470
2026 4.764 3.503 4.764 3.503
2027 15.902 21.122 15.902 21.122
2028 a 2033 100.674 4.426 100.674 4.426

181.352 137.578 181.352 137.578
Em garantia das operações de empréstimos e financiamentos foram oferecidos os seguintes ativos: • Aval de controladora e hipoteca de 
imóveis; • Aval de diretores. Com o objetivo de liquidar os débitos juntos às principais instituições financeiras a Agrale executou as seguin-
tes negociações: Banco Bradesco S.A. - Os contratos de câmbio foram cedidos ao Fundo de Gestão e Recuperação, representado por 
sua gestora Jive Assets Gestão de Recursos Ltda., tendo se tornado o legítimo titular dos recebíveis no montante das dívidas, calculados 
na data-base de 01.12.2021. Em outubro de 2023 a companhia liquidou a referida dívida através de cessão de créditos junto a Jive em 
favor do Banco Fibra S/A, em nova operação de crédito de longo prazo. Banco do Brasil S.A. - Os créditos oriundos de contratos de 
câmbio e cédulas de crédito bancário foram cedidos ao Banco Fibra S.A. Conforme descrito no documento de Escritura de Dação de 
Imóveis em Pagamento e Outras Avenças datado de 26.04.2023 entre Agrale S/A e Agritech Lavrale Indústria de Maquinário Agrícola e 
Componentes Ltda. e o Banco Fibra S.A. a dívida foi liquidada em dação de pagamento de imóveis. Banco Banrisul S.A. - As partes em 
comum acordo aditaram por cédula de crédito bancário onde repactuaram o saldo em parcelas mensais e sucessivas com vencimento 
final em 25.03.2033. Caixa Econômica Federal - No segundo semestre de 2023 o Banco Fibra adquiriu, por cessão de direitos creditórios, 
o montante da dívida total da companhia junto a esta instituição e as partes encontram-se em negociação para repactuação em nova 
operação de longo prazo. 14. ARRENDAMENTO MERCANTIL: Os arrendamentos mercantis foram contabilizados de acordo com a 
Norma Brasileira de Contabilidade NBC TG 06 e se referem aos direitos de uso dos imóveis industriais e comerciais, conforme contratos 
firmados em 26/04/2023. Os prazos dos arrendamentos são de: 60 meses, com uma taxa financeira de 0,79% ao mês.

Controladora Consolidado
Circulante 2023 2022 2023 2022
Arrendamento mercantil 9.642 – 10.259 –
Não circulante
Arrendamento mercantil 40.827 – 43.441 –
Total 50.469 – 53.700 –
15. IMPOSTOS E CONTRIBUIÇÕES SOCIAIS:

Controladora Consolidado
Circulante 2023 2022 2023 2022
 ICMS 644 1.204 676 1.258
 PIS e COFINS 1.001 909 1.163 1.138
 IRRF 1.671 1.590 1.876 3.426
 IRPJ e CSLL 54.023 – 54.082 –
 INSS e FGTS 21.468 18.514 29.988 25.689
 Outros 509 2.000 3.803 11.690

79.316 24.217 91.588 43.201
Não Circulante
 Tributos Federais 32.248 32.663 45.608 53.873

111.564 56.880 137.196 97.074

16. PROVISÃO PARA CONTINGÊNCIAS: A Companhia é parte envolvida em processos trabalhistas, cíveis e tributários e está  
discutindo estas questões na esfera judicial. Na data das demonstrações financeiras, a Companhia apresentava os seguintes passivos, e 
correspondentes depósitos judiciais, relacionados a contingências:

Controladora
Depósitos judiciais Provisão

2023 2022 2023 2022
Reclamatórias trabalhistas 3.897 3.811 4.754 5.064
Processos cíveis e tributários 4.268 3.973 8.583 716
Total 8.165 7.784 13.337 5.780

Consolidado
Depósitos judiciais Provisão

2023 2022 2023 2022
Reclamatórias trabalhistas 4.001 3.955 5.273 5.492
Processos cíveis e tributários 4.271 4.011 7.856 716
Total 8.272 7.966 13.129 6.208
Adicionalmente, a entidade responde a outros processos de natureza civil, trabalhista e tributária, que na avaliação da administração e de 
seus consultores jurídicos oferecem possíveis probabilidades de perda e que não foram provisionadas nas demonstrações financeiras, 
conforme demonstrado a seguir:

Controladora Consolidado
2023 2022 2023 2022

Trabalhistas 4.850 4.527 8.774 6.152
Cíveis e tributários 33.125 34.646 36.494 38.025

37.975 39.173 45.268 44.177
17. CONTRATOS DE SEGUROS: A Companhia mantém contratos de seguros na modalidade incêndio e riscos diversos, levando em 
conta a natureza da sua atividade e o grau de risco. As coberturas foram contratadas por montantes compatíveis com seu porte e com a 
dimensão de suas operações, sendo considerados adequados pela administração para cobrir eventuais sinistros em seus ativos e/ou 
responsabilidades.
18. PARTES RELACIONADAS:

Controladora

Controladas
Outras partes  
relacionadas

Lintec
Agrale  

Montadora
Agrale  

Veículos
Agrale  

Argentina
Agritech  
Lavrale

Francisco  
Stedile  

Empreend. Fundimob Outros 2023 2022
Saldo ativo por mútuo 
 e conta corrente (1) – – – 449 11.880 30.267 – 42.596 38.881
Saldo passivo por mútuo 
 e conta corrente (1) (163) – (22) – – (220) – (12.364) (12.769) (11.468)
Contas a receber por vendas (2) 519 – – 25.445 16.503 – – – 42.467 35.172
Contas a pagar por compras – – – – 292 – – – 292 477
Operações realizadas no exercício
 Venda de produtos 
  e serviços (2) 7.252 – – 20.032 4.477 – – – 31.761 38.758
 Receitas financeiras (1) – – – – 1.250 – 3.799 – 5.049 5.377
 Despesas financeiras (1) (15) – (3) – – (26) – – (44) (100)

Consolidado

Controladas
Outras partes  
relacionadas

Lintec
Agrale  

Montadora
Agrale  

Veículos
Agrale  

Argentina
Agritech  
Lavrale

Francisco  
Stedile  

Empreend. Fundimob Outros 2023 2022
Saldo ativo por mútuo 
 e conta corrente (1) – – – – – – – 2.383 2.383 29.603
Saldo passivo por mútuo 
 e conta corrente (1) – – – – – – – (12.507) (12.507) (15.368)
Contas a receber por vendas (2) 519 – – 25.445 16.503 – – – 42.467 35.172
Contas a pagar por compras – – – – 292 – – – 292 477
Operações realizadas no exercício
 Venda de produtos 
  e serviços (2) 7.252 – – 20.032 4.477 – – – 31.761 38.758
 Receitas financeiras (1) – – – – 1.250 – 3.799 – 5.049 5.377
 Despesas financeiras (1) (15) – (3) – – (26) – – (44) (100)
(1) As operações de mútuo e conta corrente não possuem prazos de vencimento determinados e são remuneradas a taxas similares às 
praticadas pelo mercado financeiro, equivalente a 98% da taxa média dos Certificados dos Depósito Interbancários (CDI). (2) As transa-
ções de venda de produtos são contratadas pelo preço médio realizado com terceiros não relacionados e com prazo médio de 30 dias 
para pagamento. Nas transações de venda de produtos para a Agrale Argentina há uma política diferenciada de prazos de pagamentos. 
A acumulação de créditos de contas a receber da Agrale Argentina faz parte da estratégia de formação de capital de giro daquela opera-
ção, notadamente, dos estoques, créditos tributários e alavancagem de negócios. Em relação aos saldos de mútuo, conta corrente e 
contas a receber de partes relacionadas, a Companhia possui ativos fixos suficientes para garantir esses valores e que está avaliando a 
realização desses ativos. Remuneração do pessoal chave da administração: O pessoal-chave da administração inclui os conselheiros 
e diretores. A remuneração paga a esses administradores, está demonstrada a seguir:

Controladora e Consolidado
2023 2022

Honorários dos conselheiros e administradores 4.637 3.837
19. PATRIMÔNIO LÍQUIDO: Capital social e reservas: (a) Capital social: O capital social em 31 de dezembro de 2022 é de 
R$ 150.000.000, dividido em 41.701.723 ações ordinárias e 262.802 ações preferenciais de classe única, todas nominativas e sem valor 
nominal. Em 18/09/2023 em AGO/AGE foi aprovado o grupamento das ações que compõem o capital social da Companhia, na proporção 
de 100 (cem) ações para 1 (uma) ação e que o valor correspondente às frações inferiores a 1 (uma) ação inteira foi creditado e pago aos 
acionistas pela Companhia. Assim, em 31 de dezembro de 2023 o capital social permaneceu em R$ 150.000.000, dividido em 416.997 
ações ordinárias e 2.605 ações preferenciais de classe única, todas nominativas e sem valor nominal. Ainda, foi aprovada na AGO/AGE 
referida no parágrafo anterior, a conversão das ações preferenciais em ações ordinárias nominativas escriturais, sem valor nominal, tota-
lizando 419.602 (quatrocentas e dezenove mil, seiscentas e duas) ações ordinárias nominativas sem valor nominal, sem alteração do 
capital social, no entanto, essa alteração ainda não foi consolidada pois está pendente de ratificação em nova AGE a ser convocada 
oportunamente, dentro de prazo legal de até 360 (trezentos e sessenta) dias. Às ações do capital social é assegurada a distribuição 
anual de dividendos mínimos obrigatórios, correspondentes a 25% do lucro líquido ajustado, de acordo com o previsto na Lei nº 6.404/76, 
alterada pela Lei nº 11.638/07. Cada ação ordinária tem direito a um voto nas deliberações da Assembleia Geral e enquanto não ocorrer 
a ratificação da conversão das ações das ações preferenciais em ordinárias, estas manterão as características anteriores, ou seja, não 
têm direito a voto, mas gozam das seguintes vantagens: (a) direito de participar em distribuição de dividendos, ações ou quaisquer outros 
títulos, bonificações ou vantagens, mesmo nos casos de incorporação de reservas, valorização ou reavaliação do ativo; (b) prioridade no 
reembolso do capital social, em caso de liquidação, sem prêmio; e (c) direito a dividendo mínimo obrigatório em valor 10% (dez por cento) 
superior àquele atribuído às ações ordinárias. (b) Reservas de lucros: A reserva legal é constituída anualmente como destinação de 5% 
do lucro líquido do exercício, e não poderá exceder a 20% do capital social. A reserva legal tem por fim assegurar a integridade do capital 
social e somente poderá ser utilizada para compensar prejuízo e aumento de capital. A reserva de retenção de lucros refere ao saldo re-
manescente de lucros acumulados, após a constituição de reserva legal e proposição de dividendos mínimos de 25%. É destinada à 
manutenção do capital de giro próprio e não poderá exceder a 100% do capital social, conforme determinado pelo artigo 36 do estatuto 
social da Companhia. (c) Dividendos propostos: A Companhia reverteu os prejuízos acumulados de anos anteriores, porém não 
efetuará a distribuição de dividendos neste exercício. (d) Estrutura societária: A Agrale possui a seguinte composição acionária:

2023 2022
Quantidade  

de ações
Participação no  

capital votante %
Quantidade  

de ações
Participação no  

capital votante %
MNS Participações Societárias Ltda. 83.879 19,99 8.387.983 19,99
ABS Participações Societárias Ltda. 83.879 19,99 8.387.983 19,99
Di Brux Participações Societárias Ltda. 83.879 19,99 8.387.983 19,99
JDA Empreend. e Participações Societárias Ltda. 82.892 19,75 8.387.984 19,99
Steza Participações Societárias Ltda. e outro 80.913 19,28 8.388.317 19,99
Pessoas físicas residentes no Brasil 4.160 1,00 24.275 0,05

419.602 100% 41.964.525 100%
20. RECEITAS: A reconciliação das vendas brutas para a receita líquida é como segue:

Controladora Consolidado
2023 2022 2023 2022

Vendas brutas de produtos e serviços
 Mercado interno 347.578 401.303 884.387 1.015.080
 Mercado externo 52.033 51.431 62.665 39.536

399.611 452.734 947.052 1.054.616
 Devoluções e cancelamentos (18.005) (1.331) (35.521) (14.188)
 Impostos sobre vendas (45.983) (47.938) (83.883) (85.982)
Receita líquida 335.623 403.465 827.648 954.446
21. RESULTADO FINANCEIRO:

Controladora Consolidado
2023 2022 2023 2022

Receita financeira
 Receita financeira de ativos financeiros - CDB 61 137 1.090 920
 Ajuste a Valor Presente (AVP) de vendas e contas a receber 7.646 10.296 9.571 16.018
 Variações cambiais de atividades financeiras 15.644 22.195 16.001 22.850
 Receita financeira de empréstimos para partes relacionadas 5.050 5.433 6.781 153
 Outras receitas financeiras 5.890 8.134 78.521 20.634
Receita financeira 34.291 46.195 111.964 60.575
Despesa financeira
 Encargos financeiros de empréstimos com partes relacionadas (1.465) (1.262) (3.369) (1.672)
 Encargos financeiros de empréstimos bancários (24.298) (39.275) (24.576) (39.574)
 Variações cambiais de atividades financeiras (17.331) (22.872) (88.568) (38.878)
 Ajuste Valor Presente (AVP) de compras e contas a pagar (567) (1.980) 171 (2.796)
 Juros pagos e descontos concedidos (1.335) (1.748) (14.630) (11.899)
 Outras despesas financeiras (40.107) (45.980) (58.321) (95.774)
Despesa financeira (85.103) (113.117) (189.293) (190.593)
Resultado financeiro (50.812) (66.922) (77.329) (130.018)

Diretoria
Hugo Domingos Zattera

Diretor Presidente - CPF nº 010.829.650-49
Rogério Vacari

Diretor Executivo - CPF nº 286.974.640-72
Mário Tadeu de Oliveira Pezzi

Diretor Adm. Financeiro - CPF 276.866.390-53

Contador
Milton Farina

CRC RS-043517/O-2
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Relatório do auditor independente sobre as demonstrações financeiras da Agrale S.A.
Aos Administradores e Acionistas Agrale S.A. - Opinião: Examinamos as demonstrações 
financeiras individuais da Agrale S.A. (“Companhia”), que compreendem o balanço patri-
monial em 31 de dezembro de 2023 e as respectivas demonstrações do resultado, do re-
sultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exer-
cício findo nessa data, assim como as demonstrações financeiras consolidadas da Agrale 
S.A. e suas controladas (“Consolidado”), que compreendem o balanço patrimonial conso-
lidado em 31 de dezembro de 2023 e as respectivas demonstrações consolidadas do resul-
tado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa 
para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, in-
cluindo o resumo das principais políticas contábeis. Em nossa opinião, as demonstrações 
financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, 
a posição patrimonial e financeira da Agrale S.A. e da Agrale S.A. e suas controladas em 
31 de dezembro de 2023, o desempenho de suas operações e os seus respectivos fluxos 
de caixa, bem como o desempenho consolidado de suas operações e os seus fluxos de 
caixa consolidados para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil. Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as 
normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformi-
dade com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidade do 
auditor pela auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas”. Somos 
independentes em relação à Companhia e suas controladas, de acordo com os princípios 
éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas pro-
fissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais 
responsabilidades éticas conforme essas normas. Acreditamos que a evidência de audito-
ria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Outros assuntos: 
Auditoria dos valores correspondentes ao exercício anterior: Os valores correspon-
dentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2022, apresentados para fins de compa-
ração, foram por nós examinados e emitimos relatório de auditoria com data de 17 de 
março de 2023, que não continha nenhuma ressalva. Responsabilidade da administra-
ção e da governança pelas demonstrações financeiras individuais e consolidadas: A 
administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada apresentação 
das demonstrações financeiras individuais e consolidadas de acordo com as práticas 

contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessá-
rios para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações fi-
nanceiras individuais e consolidadas, a administração é responsável pela avaliação da ca-
pacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos 
relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elabora-
ção das demonstrações financeiras, a não ser que a administração pretenda liquidar a 
Companhia e suas controladas ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alterna-
tiva realista para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela governança 
da Companhia e suas controladas são aqueles com responsabilidade pela supervisão do 
processo de elaboração das demonstrações financeiras. Responsabilidade do auditor 
pela auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas: Nossos 
objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemen-
te se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. 
Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria 
realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detec-
tam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de 
fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, 
possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos 
usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras. Como parte da audi-
toria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exerce-
mos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além 
disso: • Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações fi-
nanceiras individuais e consolidadas, independentemente se causada por fraude ou erro, 
planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como 
obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O 
risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o prove-
niente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, 
falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. • Obtemos entendimento dos 
controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria 

apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de expressarmos opinião sobre a 
eficácia dos controles internos da Companhia e suas controladas. • Avaliamos a adequação 
das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas 
divulgações feitas pela administração. • Concluímos sobre a adequação do uso, pela admi-
nistração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de 
auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que 
possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional 
da Companhia e suas controladas. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos 
chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas de-
monstrações financeiras individuais e consolidadas ou incluir modificação em nossa opi-
nião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas 
evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condi-
ções futuras podem levar a Companhia e suas controladas a não mais se manterem em 
continuidade operacional. • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das 
demonstrações financeiras, inclusive as divulgações e se as demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas representam as correspondentes transações e os eventos de 
maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. • Obtemos evidência de 
auditoria apropriada e suficiente referente às informações financeiras das entidades ou 
atividades de negócio do grupo para expressar uma opinião sobre as demonstrações finan-
ceiras consolidadas. Somos responsáveis pela direção, supervisão e desempenho da audi-
toria do grupo e, consequentemente, pela opinião de auditoria. Comunicamo-nos com os 
responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da 
época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais 
deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos 
trabalhos.

Porto Alegre, 15 de março de 2024
Rosito & Filomena

Auditores Independentes
 CRC/RS 3993 - CVM 9091

Giuseppe Rosito Cristian R. Weschenfelder
Contador - CRC/RS - 49.186 Contador - CRC/RS - 78.089
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